
Avia-crúcis
parapunir o
estuprador
Alémdo constrangimentode ser vítimadesse
crime, levar a queixa adiante tambémnão é fácil

Depois de sofrer, talvez, amaior
das violências contra umamulher,
a vítima de estupro começa outra
lutaparabotarnacadeiaseuagres-
sor. Seja pelas características desse
tipodecrime,odegeralmentenão
tertestemunhas,sejapelaviolência
simbólica que enfrenta ao lidar
comodespreparodealgunsprofis-
sionaisouaindapelaestruturapú-
blica insuficiente parao caso.
Para que a polícia comece a in-

vestigar o estupro, é obrigatório
que a vítima, se for maior de 18
anos, faça a representação na de-
legaciaou,comoéconhecido, rea-
lizeoboletimdeocorrência.Se for
menor de 18, o próprioMinistério
Públicopode fazer adenúncia.
Para garantir o maior número

deprovas, é fundamentalqueaví-
timaprocure imediatamenteapo-
lícia e realize o examede corpode
delito.Esse,porém,nãoéo impul-
soinicialdequemsofreessaviolên-
cia. “Para comprovar o estupro,
temquecoletarmaterial.Masapri-
meiracoisaquefizquandocheguei
em casa foi tomar banho. Minha
vontade era passar sabão em pó,
entrar numa banheira de cloro”,
relata Joana, 23 anos. Ela foi vio-
lentadaporumex-colegaenquan-
to estava inconsciente, sem condi-
ções de reagir.

NADELEGACIA
Joana foi à delegacia dois dias

depois,apóssuasamigassearticu-
larem para apoiá-la. Ela lembra
bemodiálogoquetevecomumpo-
licialqueaatendeu:“Aínomeiode
ummontedepoliciais,umpergun-
tou: ‘O que é?’. Aí eu falei: ‘Quero
fazer um registro de estupro’. ‘E
quando foi?’, ele perguntou. ‘Há
doisdias’, respondi. ‘Evocê sóvem
agora?’,eledisse.Fiqueiassim,mas
fomos em frente”.
O registro só foi aceito depois

que ela e as amigas descobriramo
nome completo do agressor e en-
dereçodeondeocorreuoestupro.
“Entendoperfeitamenteporqueas

pessoasnãodenunciam.Nãoé re-
ceptivo para isso. Parece que tem
todo um processo que você tem
que passar para poder ir embora”,
lamenta Joana.
NoDepartamentoMédicoLegal

(DML) de Vitória, ouviu de uma
funcionária questionamentos so-
breaveracidadedeseurelato:“‘Por
quevocêveio fazer issoagora?Vo-
cê tem certeza?’ E falava com um
tommeiodebochado”, observa.
Mas há de se reconhecer que

hácasosdemulheresquesesen-
tiram acolhidas. “Cheguei na
delegacia toda arrebentada.
Sem chão. O policial que me
atendeu me deu água e pediu
para que relatasse, devagar, o
que tinha acontecido. Disse que
eu estava segura e que não pre-
cisavamepreocupar”, relataOl-
ga, 37 anos, estuprada quando
seguia para o trabalho.

ESTRUTURA
Não é questão só de preparo

profissionalmastambémdeestru-
tura física. A recepção doDML é a
mesma para todos os que chegam
ao local: vítimas de todo tipo de
violência,deacidentesefamiliares
demortos. Aúnica recepção sepa-
radaéadospresos,quandovãofa-

zer exame de lesão corporal. “Fi-
quei sentada esperando. Vi passar
cadáver, gente chegando para re-
conhecer corpo”, detalha Joana.
“Acho que há falta de humani-

zaçãodoatendimento.Ascrianças
ficamnumarecepçãocompessoas
machucadas, com pais que estão
chorandoporqueperderamumfi-
lho”, lamenta Denise Terra, que
trabalhou comomédica-legista no
local de1992a2014.
Nãoéincomumqueasvítimas

de estupro, ao buscarem atendi-
mentomédicoepolicial,sedepa-
rem com comentários que refor-
çamosentimentodeculpanelas.
Uma culpa que definitivamente
elas não têm. Entre as histórias
levantadas pela reportagem, es-
tá a de uma vítima que ouviu de
um funcionário do DML que, se
ela estivesse indo para a igreja,
não passaria por isso.
“Responderia para esse profis-

sionalquetivepacientesqueforam
estupradas no caminho da igreja.
Nãofoiumanemduas”,afirmaGe-
túlio Souza, psicólogo do Progra-
ma de Atendimento às Vítimas de
Violência Sexual (Pavivis), em Vi-
tória.
A médica-legista Denise Terra

avaliaquehouveavanços:“Melho-
rou muito de uns anos para cá.
Quando eu saí, em dezembro de
2014, a turma que eu deixei era
mais renovada”.
Há ainda o desgaste de ter que

voltaraoambientepolicialparaga-
rantirotrâmitedetodooprocesso.
“As mulheres têm vergonha de se
expor, têmmedo do que a família
vai pensar ou o próprio compa-
nheiro.Defato,éumaexposição,a
pessoa temque vir àdelegacia, fa-
zeradenúncia,às vezesprecisade
maisdadosedaíelatemquevoltar.
Quando conseguimos prender, a
mulher temquevoltare fazerore-
conhecimento.Issoédesgastante”,
avalia a delegada Michele Meira,
titulardaDelegaciadeAtendimen-
toàMulher (Deam), deCariacica.

“Elediziaque
iriamematar”

“æä hf hf>fYlMV hf æéèàô fMn IYnL äbàé hn Ynò
Wbãï »LKnHn Ln`WhV OnMn KMnlnZbnM jVYV ençV KVhVL VL
h`nLï �nMfj`n NIf ½fIL Yf nH`LnHn hf nZdIYn jV`Lnï
»I LVWbf` NIf K`Wbn L`hV nLLnZKnhnï ¦fHnWKf` f VIH`
IWL lnMIZbVL hfWKMV hf jnLnô IYn jV`Ln YI`KV fLò
KMnWbnï ¤nL njbf` NIf OIhfLLf LfM IYn `YOMfLLãV OVM
jnILn hV KMnlnZbVï
 Zbf` KIhV fY HVZKn f WãV H` Wnhnï ¤f nMMIYf` WVMò
YnZYfWKfï ¹`> Y`Wbn VMnçãV f eI` OnMn MInï  L jnò
jbVMMVL jVYfçnMnY n ZnK`Mï À Yfh`hn NIf fI `n OnLò
LnWhVô fZfL ZnK`nY jnhn Hf> Yn`Lï ¤f hfI IY nOfMKV
WV Of`KV f fI OfWLf`Ö ‘¤fI ½fILô V NIf é `LLVÎ’ï »
jVWK`WIf` YfI jnY`WbVï
¤n`L à eMfWKfô n OVIjVL YfKMVL hn Y`Wbn jnLn fI V H`ï
»LKnHn WIYn h`LKâWj`n lVnï ÀjfZfMf` YfI OnLLV f
NInWhV hf` OVM Y`Yô WãV Lf` jVYVô fZf nOnMfjfI hV
YfI ZnhVï �`MVI f enZVI nLL`YÖ ‘�Vjê LfYOMf OnLLn
nNI` WfLLf bVMáM`VÎ’ï �fLOVWh`Ö ‘¢ãVï ¤fI YnM`hV
LfYOMf HfY jVY`dVô Ló bV]f NIf fZf WãV Oôhf H`M’ï »Zf
enZVIÖ ‘»WKãVô `LLV é IY nLLnZKV’ f nMMnWjVI n enjn NIf
fLKnHn fLjVWh`hn nKMáL hnL jVLKnLï
»I fWKMfdIf` V jfZIZnM f n lVZLnï ¹V` NInWhV fZf H`MVI
OMn Y`Y f h`LLfÖ ‘»I WãV NIfMV Ló `LLVï �IfMV KMnWLnM
jVY HVjê’ï ¾VYfjf` n `YOZVMnM Ofh`WhV NIf fZf WãV
e`>fLLf Wnhnô NIf Yf hf`EnLLf `M fYlVMnï �fh`n OfZV
nYVM hf ½fILï �InWKV Yn`L fI LIOZ`jnHnô Yn`L fZf
YnWhnHn fI jnZnM n lVjnï ½`>`n NIf `M`n Yf YnKnMô Yf
eIMnMï
»WNInWKV `LLVô VL jnjbVMMVL WãV OnMnHnY hf ZnK`Mï »I
Mf>nHn OnMn nZdIéY nOnMfjfM fY nZdIYn ]nWfZn OVM
jnILn hV lnMIZbVï »Zf jVYfçVI n Yf nMMnLKnM OfZn MIn
f fI LIOZ`jnWhV NIf fZf Yf hf`EnLLf `M fYlVMnï ¹nZnHn
jnhn Hf> Yn`L nZKV OnMn HfM Lf nZdIYn OfLLVn Yf
VIH`nï ¤nL Wnhnï �fWKnHn jVWHfMLnMô YnL `LLV V `MM`KnHn
f fZf e`jnHn OnLLnWhV n enjn fY Y`Yï
»Zf jVWLfdI`I Yf nMMnLKnM nKé IY KfMMfWV lnZh`V f
YnWhVI NIf fI K`MnLLf Y`Wbn MVIOnï ¤f lVKVI hf
]VfZbVLï ©á WãV nh`nWKnHn Yn`L fI Ofh`Mï »Zf WãV
VIH`nï ½fOV`L hf Yf fLKIOMnMô ZfHVI KIhV V NIf fI
K`Wbnï �VhVL VL YfIL OfMKfWjfLï ¤nL WãV eV` Ló `LLVô V
lfY YnKfM`nZô NIf fZf nMMnWjVI hf Y`Yï
¢nNIfZf YVYfWKV e`NIf` LfY IY OfhnçV hn Y`Wbn
H`hnï �ní jVMMfWhVô jnKnWhV Y`WbnL MVIOnLï �nMf` V
OM`Yf`MV ôW`lIL NIf H` OfZn eMfWKfï »Mn IY jVWbfj`hVï
�fh` n]Ihnï �IfM`n `M OnMn n hfZfdnj`nô OMfj`LnHn hfò
WIWj`nM nNIfZf YVWLKMVï »I OMfj`LnHn jVWbfjfM fZfô
LnlfM NIfY fMnï
»Zf `WHnh`I n Y`Wbn H`hnï  L h`nL LfdI`WKfL eVMnY hn
Yn`L OIMn ndVW`nï �Mfj`Lf` KVYnM IY jVNIfKfZ hf
MfYéh`VLô V`KV jVYOM`Y`hVL hIMnWKf äé h`nLï �fY
OnMnMï ¢IWjn K`Wbn KVYnhV KnWKV MfYéh`V Wn Y`Wbn
H`hnï ¹`NIf` OVM Yn`L hf IY YêL fY OâW`jVô WãV
jVWLfdI`n hVMY`Mï �VhV h`nô fEnKnYfWKf àL äbäéô NIf
fMn V bVMáM`V NIf fI jVLKIYnHn n njVMhnMô fI fWKMnHn
fY jVZnOLVï ¹`jnHn fY OâW`jVï �fMh` IY OVIjV hn
Y`Wbn nZfdM`nï »LKVI LIOfMnWhV dMnçnL à Y`Wbn enò
YíZ`nï �M`Wj`OnZYfWKf nV YfI YnM`hVô NIf é IY OMfò
LfWKf hf ½fIL OnMn Y`Yï �InWhV Yf nH`LnMnY NIf
IY LILOf`KV bnH`n L`hV OMfLVô eI` jVMMfWhV OnMn n
hfZfdnj`nï
¾bfdnWhV Záô fI V H` hf ZVWdfï ½fLjVlM` NIf NIfY V
hfWIWj`VI eV` n fLOVLn hfZfï �InWhV n H`ô LfWKnhn Wn
YfLYn LnZn NIf fI f jbVMnWhVô WãV Lf` V NIf njVWò
KfjfI NIf fI OfdIf` fZn OfZV lMnçV f n ZfHf` nKé VWhf
fZf fLKnHn OMfLVï �InWhV fWKMf`ô WãV OfWLf` fY Yn`L
Wnhnï �nMK` OnMn j`Yn hfZfô lnK` YI`KVï ¾nhn KnOn NIf
fI hnHnô fMn IY OfLV NIf K`MnHn hf hfWKMV hf Y`Yï
�Mfj`LnHn hnNI`ZVï » fZf `YOZVMnHnï ÀLL`Y jVYV fI
e`>ô LfY LfM VIH`hVï”
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Entendo
porque as
pessoas não
denunciam.
Não é
receptivo
para isso”
—

Joana, 23, vítima
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Perdi um
pouco da
minha
alegria. Estou
superando
graças à
minha
família”
—

Olga, 37 anos

Os depoimentos das histó-
riasrelatadasnareportagem
são reais, mas os nomes das
vítimas são fictícios.

Veja onde procurar ajuda e denunciar

casos de estupro no Espírito Santo

ESTADO

CAPACITA

POLICIAIS

A necessidade de capacitar os
profissionaisqueatuamnoenfren-
tamentodaviolência contraamu-
lher levouaSecretariaEstadualde
Segurança Pública eDefesa Social
(Sesp) a criar aGerênciadeProte-
çãoàMulher (GPM).
SegundoagerentedaGPM,Mi-

rian Cortez, as orientações da se-
cretaria integram os projetos de-
senvolvidos comas polícias Civil e
Militar e estão em acordo com di-
retrizesnacionaisquereconhecem
a importânciadaatençãoedenão
fazer a vítima reviver o drama ao
relatar a violência várias vezes.
“Os atendimentos policiais

que fogem a essas orientações
sãoinadmissíveiseéimportante
tomarmos conhecimento disso
para que os responsáveis sejam
identificados. Isso é essencial
para evitar que esses profissio-
nais reproduzam, em suas atua-
ções, práticas e valores natura-
lizados em nossa cultura muito
machista e patriarcal”, avalia.
ASesp informou,ainda,emno-

ta, que a Polícia Civil, nos últimos
anos, tem intensificado o trabalho
parareduziros registrosdeviolên-
cia contra amulher em todo o Es-
tado. Todas as semanas, aDelega-
ciadeProteçãoàCriançaeaoAdo-
lescente e as Delegacias de Prote-
ção à Mulher têm identificado e
prendido agressores e têm traba-
lhado em conjunto com a Polícia
Militar para evitar que estas mu-
lheres sofram novamente. Os lo-
cais que atendemestas vítimas es-
tão sendo humanizados e os pro-
fissionais têmsidocapacitadospa-
radaratençãoeassistênciaaquem
passapor esse tipode violência.
SegundoacoordenadoradaVi-

gilância Epidemiológica da Secre-
taria Estadual de Saúde (Sesa),
Edileusa Cupertino, existe uma
propostadaSesaemparceria com
a Sesp para tornar opcional a ida
e/ouencaminhamentodasvítimas
aoDML.Aintençãoédequeoexa-
me necessário possa ser feito em
qualquer unidademédica creden-
ciada.

ESTRUTURA
Emrelaçãoaosproblemassobre

estrutura doDepartamentoMédi-
co Legal (DML) nos casos de estu-
pro, a Sespnão respondeu.

Leia amanhã: Comoa Justiça
dá valor à palavra da vítima.



8 | CIDADES SEGUNDA, 30 DE MAIO DE 2016

Indignação
Cerca de 1.500 pessoas participaram do ato, em
Brasília, em protesto contra o estupro de uma
menor de 16 anos, no Rio de Janeiro

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL

Repúdio à violência
Caminhada das Flores repudia violência sexual e
agressões contra as mulheres. Manifestantes
carregavam cartazes para chamar atenção para o tema

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL

Tumulto
O protesto contra a violência contra a mulher
acabou em tumulto, ontem, na frente do Supremo
Tribunal Federal (STF), em Brasília.

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL

CONDUTA IMPRÓPRIA

Polícia trocadelegadoque
investiga casodeestupro coletivo
CristianaBento, da
DelegaciadaCriançae
doAdolescente, é
quemvai assumir

Após protesto da defesa
dajovemde16anosviolen-
tadanoMorrodaBarão,zo-
naoestedoRio,aPolíciaCi-
vil decidiu ontem passar a
coordenação da investiga-
çãosobreocrimeparaaDe-
legaciadaCriançaeAdoles-
cente Vítima (DCAV), sob o
comandoda delegadaCris-
tianaBento.
Também ontem, a advo-

gada Eloísa Samy Santiago,
que defendia a adolescente,
anunciouquedeixouocaso,
apedidodafamília,queade-
riuaoProgramadeProteção
a Crianças e Adolescentes
AmeaçadosdeMorte,daSe-
cretaria de Estado de Direi-
tos Humanos, em parceria
comogoverno federal.
Com a decisão, a Polícia

Civilseantecipouaumpro-
nunciamento da Justiça,
após o Ministério Público

do Rio de Janeiro (MPRJ)
terdefendidomudançasna
condução do inquérito.
Segundo a PC, a Delega-

ciadeRepressãoaCrimesde
Informática (DRCI), que es-

tava à frente do caso, ficará
coma apuração da divulga-
çãodeimagensdocrimenas
redes sociais. “Amedidavisa
aevidenciaro caráterprote-
tivo àmenor vítima na con-

dução da investigação, bem
como afastar futuros ques-
tionamentos de parcialida-
deno trabalho”, diz notadi-
vulgadapela PolíciaCivil.
EmentrevistaàTVGlobo,

o chefe da Polícia Civil, Fer-
nandoVeloso,afirmouquea
decisãotambémteveoobje-
tivode“preservar”odelega-
doAlessandroThiers, titular
da DRCI. Antes de deixar o
cargo, a advogada argu-
mentou que a DRCI se con-
centrou-se na investigação
da publicação das imagens.
Apontou também suposta
atitude imprópria de Thiers
durante depoimentos da ví-
tima. Para a advogada, a
adolescente foi constrangi-
da, e odelegadonão respei-
toua condiçãodevítima.
A promotoria concordou

com três pleitos da vítima,
incluindo o desmembra-
mento da investigação e o
pedido de investigação da
conduta do delegado. En-
tendeu ainda que ela deve
ser protegida por medida
cautelardaJustiça,nosmol-
desdaLeiMariadaPenha.A
entãoadvogada relatouque
umdossuspeitos, identifica-
do comoRaphael Belo, tem
tentado intimidar a jovem.

MÁRCIA FOLETTO / AGÊNCIA O GLOBO

Menina está sendo intimidada por um dos suspeitos, relatou advogada da jovem

“Achei que
ia morrer”,
diz jovem

Aadolescentede16anos
que sofreu um estupro co-
letivoemumafavelanazo-
na oeste doRio de Janeiro
afirmouque “achouque ia
morrer” durante o ato.
“Acordei em um ambiente
diferente com um homem
embaixo de mim, um em
cima, dois segurando na
minhamão.Váriaspessoas
rindodemimeeudopada.
Muitos garotos rindo, fa-
landoemesegurando.Vou
morrer. Pronto, acabou”,
disse ela, em entrevista à
TVRecord ontem.
A menina afirmou que

nãose lembradosdetalhes
e que acredita ter sido do-
padaantesdocrime.Quan-
doacordou,jáestavasendo
violentada. Mesmo “gri-
tando e chorando”, disse,
os rapazes nãoparavam.
Desde que voltou para

casa, a jovem relatou ter
sentido culpa pelo que
aconteceu.“Hojeemdiato-
mocincoouseisbanhospor
dia. Acordo demadrugada
sópara tomarbanho.Senti
(culpa)váriaseváriasvezes
e atéhoje sinto.”
Elacriticouaposturados

policiais que a interroga-
ram."Elesmeculparampor
uma coisa que eu não fiz.
Perguntaramoqueeuesta-
va fazendo lá, se eu tinha
envolvimento, se eu já ti-
nha feito sexogrupal.Que-
riam me botar de culpada
detodasasformas.Euparei
deresponder.Faleiquenão
eraobrigada eparei.”

Família dispensa advogada que
defendia jovem violentada
A família da jovemde 16

anos violentada no Morro
da Barão, zona oeste do
Rio, dispensou a advogada
Eloísa Samy Santiago, que
a defendia no caso. Eloísa
foi informada da decisão
pela avó da adolescente,
numamensagem de áudio
via celular, informou a ad-
vogada na noite de ontem.
SegundoEloísa, a família

informouqueaderiuaoPro-
grama de Proteção a Crian-
ças eAdolescentes Ameaça-

dos de Morte, da Secretaria
deEstadodeDireitosHuma-
nos, em parceria com o go-
verno federal.
Ao jornal “OEstadodeS.

Paulo”, a advogada se disse
“aliviada” com a decisão da
família, porque estava con-
duzindoo trabalho sozinha,
edemonstrouconfiançanos
órgãos do Estado, como o
MinistérioPúblicodoRiode
Janeiro(MPRJ)eaDefenso-
ria Pública. “A Defensoria
temosmelhores advogados

do País”, disse Eloísa, elo-
giando,sobretudo,osprofis-
sionais que trabalham com
direitoshumanos.Elacome-
morou a decisão da Polícia
Civil de passar a coordena-
çãodocasoparaaDelegacia
daCriançaeAdolescenteVí-
tima (DCAV).
A Delegacia de Repres-

são a Crimes de Informá-
tica (DRCI) ficará com a
apuração da divulgação
de imagens do crime nas
redes sociais.

“Não há vestígios de
sangue nenhum”
Oprograma“Fantásti-

co”, da TVGlobo, adian-
tou algumas informa-
ções a respeito do caso.
O chefe de Polícia Civil,
Fernando Veloso, infor-
mou que o laudo pode
trazer novas informa-
ções sobre o caso.
“Não há vestígios de

sangue nenhum que se
possa perceber pelas
imagens que foram re-
gistradas. Os peritos já
estão antecipando, ali-

nhando algumas conclu-
sões quanto ao emprego
de violência, quanto à
coleta de espermatozoi-
des, quanto às práticas
sexuais que possam ter
sido praticadas com ela
ou não. Então, o laudo
vai trazer algumas res-
postas que, de certa for-
ma, vão contrariar o sen-
so comum que vem sen-
do formado por pessoas
que sequer assistiram ao
vídeo”, concluiu Veloso.
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